
 

 

Opinião:Opinião:Opinião:Opinião:    
 
A acção começa na lua-de-mel de Roarke e Eve, como não podia faltar há 
corpos e como tal poderá ter ocorrido assassinatos. 
Para a tenente Eve estes suicídios não tinham explicação, porque a maior 
parte dos suicidas eram pessoas bem estabelecidas, com carreira e bem 
com a vida, pessoas que não tinham o perfil para ser um suicida porém 
mesmo assim colocavam fim à vida, muitas vezes de forma trágica. 
Seguindo a sua intuição, Eve continua a sua investigação até se dar 
conta que o seu próprio marido corria perigo de vida e podia ser a próxima 
vítima. 
Pela primeira vez vi a Eve com medo de perder alguém que ama, assim 
como pela primeira vez disse "amo-te" ao Roarke sem que este lhe tenha 
pedido para dizer, ou "devolvido" a palavra. 
Sei que me estou a repetir mas não dá para não o fazer, um livro 
maravilhoso, onde vimos não só o crescimento de Eve como mulher de 
Roarke, o casamento e a relação deles, como também todo o mistério dos 
crimes. 
Ah! Como é hábito, acertei novamente na pessoa "má" da história. 
 
Em 5 estrelas, dei 4. 


